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) AMP~tAÇio DOS SEU QUADRO CO
QUAL'FICADO PARA TAREFAS NOVA

AS ATIJAI •

PE 80 T ME TE
E DE ENVOLYI~ENTO

} EL.HOR ENTROSAMENT ENTRE A 01 REÇAO GE'nAt. E OS C,2.
AORDENADORES E E T . ESSES E OS EMCA ~QA O DE

SERVtÇOS, TUDO
E LI N fiA S H I E R ,{

PERFEtTA MARUO IA.
UICAS .(NIMAS A A U

''';• QUE RI.

A IZA-- ...AO DESSE TI PO;

) INSTALAÇÕE ATE tAl E NL
E PLANO EQUIVALE TE AOS DA.

AUPLIAÇAO E ALGU
••VEIS DE REMUNERA A

EMPRESAS PRIVADA, ESDE QUE O REeI E ENoa E
TO DE TRABALHO QUE PRETENDEMOS ALCANÇ, AOA TEM
DE COMUM COM o DA EPART'ÇOE ~8LICA E GERAL.

1.10.58

PE feLES AOUREIRA OlHO

.' .

PMP/H
'~



':'l ••• 'V' TO UMA I

1i p H\J·;.~UiHA IRA' I'

- ~Apl..'ÇAO O u.a QUAO:tO~ coa
UM..t"CAOO PA~A tAtUt'ASNO ~a
AI ''tUAl J

t.l$ lI.~ .11..TA.ltlTl

e ~. ;..".1I0l... ""',(,"1"

•••. ) »tU. MOI ''41' ~U~A tUT eun it A O. tç {\ •• tlM,.

<) _.uo e; . C i'f a$8 I OS 10.\- .~. I)
I.ftv.çoa. tu ,.PttU'fttrA "AR A

• ~1.HAi Bt~ V'CA$ .'~tA
çio És TU:' J

)
...., ...,•• P"'tAÇAO te ~u '$ • '''ALAÇO I A1" tA'. E

"'"flt. a. t ti t.ÇAO c: P"" o QUl At. e••• I AOS 41
IUP IS"I l' IV I, I.saa til o f- I t tt lDCM-
TO '1 TAA.' MO tiS ,.. ,ftAG ,~"

••I C li ~o l-Q r.PA ,tç E GeRAl...



MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

T6?I OS p, SSR~M ACRSSCE:l:TTADOS' LISTA- ---;.;.;;..

DB D3 RSA IZ.'\DCS PELO

Documerrtacâo i::...;;:.:::...::;:;::.:.::..:::=.:::..~-

Or-gan.Iza çào de bibliotecas, a serem enviadas
a Escolas rimárias e Nor-maLs, atendendo às necessidades
principais dêsses setôres e ensino, em exempLar-e s para os
professôres (que receberão comunicação direta a respeito) e

,
em numero suficiente ~ara serem utilizados em classes se

----~"for ocas 00

- Seleção de ~~a brasiliana a ser enviado às ~scolas ~ormaisl
com instruções sôbre sua utilização e comunicação aos prg
fessôres de ~aterias, Sociologia, Pr~tica de ~nsino etc.

Divisão de Aperfeiçoa~ento do ;1agistério:

1 - Procurar obter pessoal para realizar 'Cursos e Missões aos
Estados, inclusive a Escolas Normais

2 - Idem, par-a realizar, no Rio, e po sber-Lor=nenbe , se possl -
veI, e ,',1 alguns Centros Regionais, Cursos ou Estágios sô ...
br-e r

a}- Pesquisa em educação
b)- E ...1S Ln o Primário (1; a.1':11n i stração )
c)- Ensino Nor-maL (....dminlstrac;ão, Organização, Curriculos e

Programas) •
d)- Organização de programas, guias e material para o profes-

sor (Snsino Prim~rio)

e)Slstemas de pr-omocâo, survenys sôlJre re nd L'nent o do ensino
. , . ....., d d "tprlmar10, organ1zaçao e provas e aprovel Smencoo

3 - ,M)erfeiçoaY1ento do professorado do ensino normal (inicia-

do).
L~ - Estudar medidas que propiciam maior interêssedos Estados

• .J...' •pelos programas de aperfeiçoamento do '''1aC1Sl."er10e, em ge-
ral, de ~elhoria do ensino primário

5 -Estudo de meios de atrair profissionais mais cat.e gor-Lzad os
'. 1 " 't ~dpara os curs os de aperfe içoarlento de n ave maí,s a.i. o .11.

"11inistração e :8nsiI10 lJor'-1al) o



MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

DIVISÃO DE AFERFEIÇOAHENTO DO

UAGISTÉRIO DO CENTRO BRASILJ.!..IRODE PESQUISAS EDUCACIONAIS

PLANO DE TRABALHO PARA 1 9 5 9

O plano de trabalho da Divisão de Aperfeiçoamento
do ri1agistériodo Centro Brasile iro de Pe squ Ls as
abrangerá, no ano de 1 959=

Educacionais

I - Cursos e estácios na Escola Experimental do
INEP

11 - Estudos e publicações

,I - Cursos e estagios

No ano de 1 959, a Escola Experimental do CBPE re-
ceberá professôres de classe que se prepararão para trabalhar na
Escola Experimental do Centro Regional de Pesquisas Educacionais
de Pernambuco, nas Escolas de Aplicação das Escolas Normais de N~
tal, Mossoró e Caizó, na Escola Expérimental da Secretária de EdlZ
cação de são Paulo e na Escola Experimental a ser construida em
F'lorianópolis.

'. ' '. f"Alem d~sso, recebera, para estag~os, os pro esso -
res de Escolas Normais e Institutos de Educ a çào que realizarem os
cursos de Recreação e JO[;OS e Linguagem na Esc ola Elementar, os
professôres que participarem de estágio de Arte Infantil, prepa -
rando-se para trabalhar em Escolas de Demonstração dos Estados e
auxiliares de Psicologia, para observarem os trabalhos no Serviço
de Psicologia.
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Permitirá, ainda, estágios de professôres dos Esta-

dos e do Distrito Federal, independente de condição de bolsistas

do IHEP.

De todos êsses projetos tratamos em minucia no Pla-

no de trabalho da Coordenação dos Cursos do Instituto Nacional de

Estudos Pedagógicos.

11 - Bstudos e pub'Lí.c acóe a

1) Guia_de ensino da Matemática na Escola Primária

Tendo realizado, a partir de setembro de 1 958, a

revisão do Guia de Ensino da Matemática para a Escola Primária,no

que di~ respeito a 12 ano, continuaremos, no ano de 1 959, o tra-

balho, esperando chegar ao L~2 ano.

,1'\
\

o Guia em questão corit.er-a considerações gerais sôbr-e

o ensino da Matemática, distribuição da matéria por ano escolar,
I

em turmas de diferentes capacidades de apr-end í.z agerrs , estudo dos c

interêsses das crianças nas várias idades ) sugestões de ativida-

des a desenvolver em cada ano escolar com as oportunidades de si-

tuações matemáticas que oferecem, recomendações sôbre o ensino p~

ra cada assunto do programa, recursos auxiliares - jogos e exerci

cios e meios de verificação da aprendizagem.

Encarregadas - Almira Br-aa LL da Silva, Diva Mour-a Diniz Costa, Lu

cia Har-que s Pinheiro, Risoleta Ferreira Cardoso, Clotilde A de

MeIo e Elisa Prescott.

Estão sendo colecionados exercícios e jogos de Ma-

temática considerados satisfatórios e já aplicados na Escola-Além

dí.ss o, material americano vem,sendo selecionado e adaptado- Inte12

sLf Lc ando+se êsse trabalho poder-se-á organizar uma publicação p~

ra uso do professor e do aluno.
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"Esse material, de que há grande carência no Brasil
parece-nos indispensável, adotado o sistema de promoção f~x1vel
e de organização de turmas por idades.
Encarregadas - Risoleta Perreira Cardoso e Elisa Prescott.

3) Sugestões de atividades ]2ara._osvários anos es-
colare s.

Os projetos realizados na Escola e que nos parecem
ter oferecido melhores oportunidades educativas serão objeto de
uma apresentação sucinta, que destaque sua origem, as oportunida-

.., "de s que oferecem, a duraçao provavel, a bibliografia auxiliar e
o relato de um dia de trabalho.
Encarregadas - Almira Sampaio Brasil da Silva e Sara Lerner

4> Estudo das provas aplicadas na Escola

." tAs provas aplicadas na Escola Ja represen aro, a
A ~ ,nosso ver, grande avanço sobre as que se vem aplicando entre nos •

C omo contribuição a um futuro trabalho de organização de provas p~
dronizadas pelo CBFE, poderão ser estudadas as questões de provas
organizadas pela escola e adaptadas questões de provas americanas
padronizadas para aplicação na Escola Guatemala.
Encarregada - Nicia Maria Bessa

5) Preparação de uma publicação sôbre organização
..,de provas e promoçao.

O sistema de promoção flexlvel é desconhecida em
seus fundamentos e implicações pelos administradores escolares e
professôres primários. Por outro lado, os professôresnão têm a
necessária preparação para organizarem provas de verificação da
aprendiza@9m adaptadas a suas turmas, porque desconhecem as con-
dições mlnimas para q~e elas apresentam as necessárias qualidad~s
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de instrumento de medida.

A publicação em questão se destinaria a dar escla-
".. '" ,recimentos sobre o que representa o sistema de promoção flexivel ,

o papel e a responsabilidade do professor nesse sistema e a dar -
lhe recursos para ter ma constante contrôle de seu trabalho e a
corre spondente orientação para seu prosse guiment o.
Encarregada - Nicia Maria Bessa.

6) Estudo sôbre interêsses infantis

o estudo sôbre Llterêsses feito por meio de um in-
ventário, iniciado em 1 956, fôra interrompido por falta de pes -
soal disponível. No ano corrente, os professôres de escola e
bolsistas realizaram observações sôbre êsses interêsses nas várias
idades. Essa observação se prorrogará no ano de 1 959, dando lu-
gar a conclusões a respeito de inter3sses nas várias idades e a
maneiras mais adaptadas para fixá-los.
Encarregadas - Nicia lv1ariaBessa e Maria Luiza Loureiro

7 - Estudo dos resultados ~a promoção flexível

Aplicando na Escola e em outros para termo de com-
paração a prova de sinceridade de Andréa Jadoulle (o que já fize-
mos numa amostra) procuraremos verificar se, como a amostra pare-
cia indicar, a promoção flexível torna as crianças meios tensas e

"..dimlli~uia tendencia a burlar em face das dificuldades surgidas.

8 - ~studo sôbre o resultado da renovação de atmos-
fera escolar e de métodos de trabalho.

Aplicando a ficha organizada pelo Oentro Regional
de Pesquisas Educacionais de são Paulo, procuraremos comparar não
,so as atitudes infantis visadas na ficha, como as oportQnidades

de aparecimento a fixação dessas atitudes em escolas tradicionais
e renovadas.
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Encarregada - Nicia Maria Bessa

9 - Estudo sôbre as razões de interêsse dos pais pe-
lo Curso Secundário e dos me ios de orienta-los./

,Desejando praticamente a totalidade dos pais de alu-
nos da Escola Guatemala qUE seus filhos prossigam os estudos em Es-
colas Secundárias, apesar dos esforços que vem sendo feitos para l~
vá-los a uma orientação mais adequada do futuro dos filhos, parece-
nos de maior interêsse estudar as razões dessa atitude e os result~
dos dos meios empregados para tentar orientá-los de maneira mais
satisfatórias.
Encarregada - Serviço de Psicologia, principalmente por meio da
assistente social. A contribuição da Divisão de Estudos Sociais
do Centro ào projeto seria de grande valor.

10 - Estudo sôbre a~Eortunidades de prosseguimen~
to dos estudos após p Curso Primária, no Distrito Federal. Comple~
mentar o estudo anterior com um levantamento das osor-tiunLdade e of~
recidas às crianças do Distrito Federal de prosseguimento dos estu
dos após o Curso primário, parece-nos de maior interêsse para uso
de tôdas as Escolas Primárias, Serviços de Psicologia e pais.
Encarregado - Serviço de Psicologia principalmente através do
Assistente Social.

Muito apreciaria receber sugestões a respeito des-
tes projetos de V.S~., bem como dos especialistas do CBPE.

c/....:. ~f /-j
Lúcia Marques Pinheiro

(Diretora do D.A.M, do CBPE)
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M~morandum DEPS Nº l-2-XII-1958
Sobre a reestruturação do boletim
Educação e Ciencias Sociais

Aos Sen..'lJ.ores:

Diretor Executi~o
Coordenador da DEPE
Coordenador da DAM

v ídades da DEPS que
necessitando de Uma
lhor seuS objetivos
tina.

" A-Fizemos ver no relatorio geral sobre as at1
o boletim Educação e Ciências Sociais esta
reestruturaçâo,te~dõ em,vistã precisar me-
e melhor ajusta-lo ao publico a que se des-

, ", Ate agora ele tem sido principalmente um
orgão de divulgação preliminar dos resultados das pesquisas re~
lizadas por nossa equipe. M~wmo com a crlção das secções por
mim propostas recentemente, ele permaneceu acadêmico e indefinl
doo Embora deva continuar servindo a"esta finalidade, pensamos
explorar melhor as oportunidades que ele proporciona de:

1. constituir-se em elemento de comunicação
entre o CBPE e os cientlstas sociais e
educadores, bem como as instituições edy
cacionais e de pesquisa mais vivamente
interessadas nos prOblemas brasileiros
de educa ção ;

•.. (2. contribuir para a elevaçao do n1vel de
ensino das ciencias sociais nas Escolas
Normais e nas Faculdades de Filosofia e
notadamente para lhe emprestar um carac-
ter mais prátiCO e mais relacionado com
os prOblemas de educação.

Para alcançar ~stes objetivos deverá o bo -
letim ter uma distribuição mais cuidadosa que cubra efetivamen-
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,. .te a todo o professorado de cienc~as sociais das Escolas Nor -
mais e das Faculdades de Filosofia e atinja a um amplo circulo
de eduCadores e estudiosos dos problemas brasileiros.

. ' Impõem-se, ~ambém, certas m~dificações no
t í.po de materia, sendo r~come~davel··a programaçao de artigos
encomendado~ e de traduçoes sobre os temas mais relevantes }?a-
ra a educaçao ou que melhor possam contribuir para a elevaçao
do nível de ensino. .

, Com uma dotação de Cr$ 20.000,00 por nÚme-
ro seria possivel conseguir as colaborações, }?agando-se Cr$
5.og0,00 por artigo, custear tambem as traduçoes e manter uma,
seçao de resenhas pagas a Cr$ 1.000,00 cada. Pelo menos um n~
mero,por ano deveria ser publicad9 na forma ~e simposium para
a ,analise de certos J)roblemas. Ja para o proximo ano seria po~
slvel programar um nunero em que fossem estud!dos por diversos
educadores e cientistas sociais o tema educaçao e desenvolvimen-
to.

.. ,, Esta nova orientaçao devera ser posta, em
pratica ,c~m o maior ou1dado~ para comb ípar a orientação pratica
com o max~mo de ~igor cientifico pois somente este assegura o
prestígio necessario para obter colaborações de alta qualifica-
ça o ,

Proponho, ainda, que a direção do boletim,
a partir do nº 10, seja entregue ao Professor Oracy Nogueira
que dirigiu durante var~os ~nos a,.revis Sociologia, e teria
facilidades para levar a pratica este, ano de ;;~çao.

-------'~- --- --- ------c::::: ------
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Rio de Janeiro,
7 de novembr~ de 1958

Sr. Coordenador da Oivis;o
de Estudos e Pesquisas EducDcionais
CBPE

A fim de que se tornem cada vez mais nítidos, ,atraves
da troca de id~ias, os contornos da obra que nos prODomos realizar
( Escola Prim~ria, notícias e coment~rios, Comunicado Mensal do
CBD~ ), reunimos algumas novas observas~es que, para facilidnde do
debate, apresentamos por escrito. S;o as se~uintes:

1) De ac~rdo com as propostas de V.Sa., as notícias e
coment~rios se enquadrariam nos se~uintes campos: Le~isla~;o, Esta-
tística, Administraçio, Financiamento, Doutrina, Organizaçio ~5colar,

Declarando-nos de acôrdo com a enume r ecji o, temos dt;vi-
das entretanto quanto ~ utilidode de estatísticas ( a nio ser em do-
ses mínimas) em publicaçio desta naiureza. O cultivo de assuntos
~ridos em publicaçio como esia,pode
dos leitores pela mat~ria

,condu z ir a . ,.quebra de lnieresse

2) Acrescentariamos ,as sugestões de V.Sa. uma ..,secao.-'

intiiulada VIDA IL~ASILEI1~A,
(destinada a : antecipar pequenas notl-

cias sôbre acontecimentos e vultos da vida do pais, de forma objeti-
va e não-interpretativa. ('uando dizemos não-interpretativa, quere-
mns dizer que se divulgam nas notas do seçio em apreço conceiios
que esião mais ou menos no consenso ~eral, mas que se supõe possam
servir de lembrete para as dissertacões dos professores em sua es-

, .cola ou classe. E assim como efemerldes e vultos, desiituidos de
ênfase na i

•• . (apresen açao, sugerirlamos que fossem divul~ados nesta

seção fatos fat na í s Lig ado s ao processo de desenvolvimenio do pais,
al~umas das metas colimadas pelo Gov~rno, ~xiios como o da criação

-da ind~siria a~iomobilística,os planos de consirucão naval, esiado
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,.dos sobre a agricultura, etc., tl!do baseado em dados oficiais e com
rigorosa objetividade, mas de forma leve e a~rad~vel. Tememos que
se os assuntos dL publica~;o se enquadrarem nos campos su~eridos por
V.Sa., e s~ neles, possamos. incorrer no defeito cr~nico das publica-
ç~es oficiais brasileiras: a falta de atrativos, car~ncia de um cen-

iro de inter~sse.
3) Na parte relativa ~ Did~tica, poderia a puhlicaç;o, sempfe

que tivesse oportunidade, dar uma nota crítica de livro.
4) Comiss;o Redatorial - ~ensamos que a f~rmula acertada seria

a de haver uma pessoa em cada setor encarregada de fornecer dndos (e
n;o textos) ao redator da publicaç;o. ~ste os elaboraria e prontos os
textos seriam submetidos em conjunto ~ Comiss;o.

A no~so v~r, o mecanismo do trabalho seria mais ou menos o

ser;uinte:
a) a Comiss;o Redatorial esb o ç a o nt~mero da pub Li c ncji o [un+

tamente. com o redator;
b) esboç.ado o plano, ,passara a fornecer ao redator os dados

;.' .. , .necessarlOS a elahoracao da materlaj
c) os contactos do redator com aquelas pessoas teriam dia

e hora preestabelecidos, a fim de que se crie um clima de respon5abi~
I idade no trabalho e n;o redunde em des')erdlcio de -tenpo;

d) cla~orado5 as materios pelo redator e enquadradas no es-
pelho, como acima ficou esp ec i f i cndo , haveria apresentação d[1S nCSr!8S

, ..,.. ..,u Conlissao, em reun i ao conjunta, para d i scu ssaoj

)

It# ~. 'e a execuçao tecnlca e de absoluta responsabilidade do
, ,redator, que obtera para tanto os meios necessarios fornecidos pelo
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5) Distribuiçio - to~o iniciada a elaboraçio da publicacio em

causa, tal prob'ema se coloco na ordem do dia e pede soluçio para
questões como:

a) feitora do cadastro: de quantos funcion~rios ou pessoas
contratadas para fim especifico pode dispôr o CBPE; quantos Esta-
dos seriam visitados simultaneamente; r~comenda-se que os serviços
de levan~amento de endereços nos Estados sejam feitos mediante
pagamento pelo CBPE a , _~ Nfuncionarios das Secretarias de Ed~cnGao,

,para evitar as demoras burocraticns que estiolam as iniciativas.
b) julgamos necess~rio verificar a jurisdic;o (~reas que

abran~em) os Centros Regionais de Bahia, Pernamhuco, Minas, sio
Paulo e U. Q. do Sul; e ter em mira obter para o cndnstro:relacão.,
dos Grupos Escolares ( nome, endereço, n~mero de turmas, percenta~em

..... ) ..de aprovaçoes, formaçao de professores; relaçao de Escolas Nor ma í s ,

6) Data da reuni;o conjunta - Sugerimos fiaue estnbelecida a
data de quinta-feira, 13 de novembro, a nio ser que motivos ponde-

. . , . ..•ravelS Impeçam a sua rea_lzacao.

Ao
Dr. Jaime Abreu
DD. Coordenador da Divisão de
Estudos e Pesquisas Educacionais

~f/:/:::oe{,~
(.J!. 025-joo~

CBPE


